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MAIS E\IPRF•TIIIQ• ! 
0 srs nliniii-o do reino, que, 

;linda nã•i ha nlurlos d►a►s, se ja-

•cta►i deter dinheiro para dons 

ann,9, o ►• olr`t.ule pais gnMrn., 

,ae:ltia de mosirar, ctue não leni 

elinheiro paira dotei • mez:,., em-
lwm ( edito vum"de para um se-

i'U10, 

A prnposito de nrganisar a 

U.Sa rlv'1r1nha lie ntyp"2, o gn-

ur'nU apresenta as c:lmi ms nn►:r 

ilrnpn•ta para cm"r& ir pm Cm-
preslim.) Ire doze InIrcontas 

ale reis; eninn tine se o cmdno. 
tlu Iniz estivesse de foiça ► para 

mis flAS, e o nisso nnmvr ino 

tr1) estivesse a fugir.n ►s dia a 

,lia pela barra f;r:t p usa bolços 

earangeirns. f carl'!o nos apenas 

a fumpada tias solas, com qne 

f Ivlraalttc entretn[n s em casa 

as missas transacções conlmPr-

ciaes, oras ileso, para lá das fron-
teiras, não vale una real, nem 

t leni Cnlaçã ,i, 

Que a nossa m lrinlla de pnor-

ra tem uni ►nal Ard pinico: não 

ivin atra cruzador nela nin trans-
Porte seguro e, razoavel. IsSn é 

verd:)de, e Ir•i•liS•itnn é confes-
wai-o. ìias de quem leni sido a 

cuip,? 
IIa quantos ,alinos,nãn é mrdi-

da a permmnerieia no poder tios 

duns partidos--rpgenmsdor e 

progressista—pelo compaço de 

ires por oito? 
Puis o parii ,lo, que quasi sem-

' pre tem evado no pnder ha vin-

te amuos, sé agora é flue dai pe -
1-1 desorganisação e ilteompe ten -

t;11 tlt) Inalter•ial tia noss•l ' 111;111-

nha de rtuprra, e guando a paiz 

se en►•er•goitha de ser apodado Ia 

lúra por baiic. rroako. e se sen-
te dto nm ter•rivel- mal estar, sem 
nit;ins e sem ersi ; n, é flue se 

letnl.r:tní de pedir à; praças es-

trangeiras a ittsiq►a► ficnntc baga-

lella til time ruir contos empa s-

ladns? 
I lNão se tens repetido, urna e 

nl•►is vezes, tine o abuso do tis-
dito foi a missa principai mina, 

ficando pelos bolços tios agentes 

d'essas operações financeiras 

1 grossls quantias, qne teu[ enri-
quecido pasinosamenie alnun; 

banqueiros na prop ) rção,em que 

n paiz impobrece e deliuh l? 

Tem se dito isso, e lem-se dito 

uma grandissima vi•rdade. 
17 da mais clara evidencia, 

que nós, precisamos de atl(lai, 

1 novos barcos de guerra, porque 

r isso que ah[ ha, e uma veNo -

nha. Precisamos de transportar 
urna força de 000 homens para 

c 
uma tias nossas enramas, e 

va-mos bater a porta ale urna em-

preza palleMar, que nos albei -

I;ue enr navios,, porque o estado 

ilã• o tem nas condições de ia-

zer esse serviço! Isto em um paiz 

i 

co'oniall ; em um ¡raiz, r{ato tem lan, que esta afftscla ao lrihunal 
fixa, Ir,,las as suas e.peranças, I ;irbilral de lterne, relativa ao 

no qne Ille pmlem 1►ro,luzir as can►iuho +le'ferro de L,our!'nço 

suas colonias, é rea►lnlr[Ile tuna Nl!arynes a I'reiu:•ia, cubai cons-
ve'r'gonha. Triste é dizei-o, uras tracção, na parle .que atravessa 

a •vhrt atle éesla, o territorio do'1'rausvaal, fui lo-
l:or>90 não Irniilrl s.,nla II:►r- nadai pus• urna companhia beiga, 

bar::, s,)não quán,lu trovtïa, é só de que iazenl parte inlportaules 

;lgnr•a, flue os sulonrlores das capltaiislas silencies. 
i(lstitniçõos,, gtre os homens do ?1quPlle jornal asspgnra que 

podes' nesta parz, de Ilne fazem a cnnlpanhix ingleza, yne cuns-

aMba st;a, se lembram de olhar trana a orais pequena parte da 
pela marinha de guerra, com n linha, baseando se eis unia sup-

l;ropnsito,t;uem •ahA,tlas, arras iinsta invasão dos seus direitos, 
jaus dinheiro para obsequiar ama- .:sege IA rlevglla dnanlia, a prc-

Wus, engordar bangnr,iros e dei- texto de perdas e danulns. que 
xar o palz a escorrer sangue pe- 1►ão se pude dhix-r de suppnr 

às tuas + 11: Londres aonde que- flue o seu inluitt► sNja obrigar o 

cosi ir, de cba►l►eu n:► n7ãn, pc'- , soror((p pnrluguez a renunciar 

dar os doze mil cosia, em boa sus seus direitos. 
Mas, suo mas (tarde, e pelo 0 mesmo entoar tamlrern cus• 

canll,iu yue se tem de dar peru firo►: a policia, que ha dias db 

ouro, betu amargas nos .levem (nos, de terem sitio enviallos 
hcall Ma navins de guei ra aliernaes 

U dilema é cruel! Iras, diga- para a bani(( d4 L')tirenço Mar-
se a vWadc, gnem passou até qn('3. 

agni, passe mais algum tempo Eles termos, em que a ct,n-

se(itier; esperemos qne as coisas edinada gnzmat allemã Ire a 

se ponh m em ulelhor Mulo; questão. encerram sem duvida 
que as nossas finanças se eu li- unia grande parte de vrrdade.' 

rerlem uai pomo, e depois m itos OS manel:)S eir'ang0hwS são 

a nilr;l; a oc"slao e Malrnave Ir•arwpmen&N e a ncwslao PSCU- 

conlpronimI,edora; ün então vem Ihida são as vesperas d'► juilla-

da•si ,pulquer quinhão das uns• mt nin arbáral. lá o ilne se dr - 
Sa►s coloniaì, ir► us qne vá a gai. dllz de tildo ( pruilo Se irm trilo 

rota, e coni e,se prodncto reftlt•- e continua a dizer-se na impren-
ille-ze a marinha cuj,l despezai é sa oslrangéra, e o tine se Me 

feila em alteração aos ilussus ter- lambem snppor em presença dos 

renas d'aiem-Irar. acoilleciuh nlos. 

Vais um empirslimo dr. Ião 

alta cifra, que n!ulia aggmva a 

nnssa silu•lção financeira, e qu( QUEST•éS L•CAE• 
SU poderá r'eabsar-se colll g.,l'd8 

gananc,a pira os colllt•:'la,lurc` (Aguas publicas e s4 -,as 8n -

Assas operar çoes, Nean-im a•I•m canaraentos) 

disso, todo esse dinheiro eu) 
p:lizl's e5traingeiras, aondeIro► Sob este InA,, ilubUe-u ha 

wnpios, t'n7.arti„o ednurlal, unta, 
de ser collslr• tios os []ovos lla sPilsalaS e Cnti;ill•'('a-

vios Ire guvua,, sem lple i►tí,, ao c.5,,,, u no> n o)ãle breal a) r o-
nwmw, possamos lograr tio pas- lha lia \lati i». 
soeu tias Ilbras por rias letras Am Iixo se frisava el rgnrnte- 

barridas de outro, é Guisa tutu 
ul~ a impe, mmáa do a., mimo, 

e nS Cu•dacio3 tln,• rll ,• d,!,,; toes 
yne não ptlden,es concordatr e rpcer ás a,mini>lrtç i v's I„cae: 
contra o c]no proleslanius, c ml" chega ndn.,l)orrtu, iuf tizn,entecom 
pOI:l descrença, que lelllos Sobre lltillÇ.l, J Si'gtllalb! al 7r'n1.111•a: 

o Li cllrllll,imvnlo d s cunâ- M~ Is - Inl't,dC;,Ilfds-

çUes apresenladaS p bi ;governe) ,al-a— Gllilta]11a, a I'sle Cn(I)•1 :1 nll 
1 is 1 spt+ os, a licrm i!► 1'F r n Iro) 

para o pagamento desse em • n,.',,li)grute v, ali;, liuniv,'I aGau-

pr'esllino, duns,.» 
Gaiu encale.i, d'ágna iria E t anrluiam - tão jn;tvs e pon-

lem medm Soá mais uto lo- deraeeis con=ideralri) ; Irar 11111 ap-
orol S; rá. pelo á exul.. cacl li ala, para 111W vo-
a lasse a sua, attenç.5a a e.lt' m l-

•,  nlentoso raio i ' th, adnliuisrr:l••l , 
por uso nu ' J i em lempo tiv s i-

1 11'inus Ira enudeinn irei malra,mo 

Li1C•E1ÇG •l1i•Q•`I;• ern gn,,.i,,nlirs estado. 
ht,iitissrmui bem. 

Supre este assump►.o são ma A, verdades erram porias lã 
dos oo quasi mulos os jornaes claramente e as in-,lancla• Ir , col-
poriugu ma. 0 govei no lambem ret;lats, e, para n7als, por um 1)e-
!tão sabe nada. ou peio menus ciado o dal feiçài, t,arttd ur,1 Ira 

1)1.liuria da caie , ra m(iniclp,ll d,es. 
nãu triz nadar , G0,11111do os pw- [o custe h,, que ninguern 1> sd3t•iat 
uaes eslrangriros dão todos Os su ppnr deixariam de calar no arti-
dias noticias pouco Irangailisa- ur, tio , senhores vvroadures por 

do mm Entre as quO hoje lemos 

torna=se notavel a shr;ulnte , 

A Gazeta 

Num fiz alto 

escoria, a' nossa atual gerentes 
munir ipa', se in;Iliraria em tão 
InuVavel appHlln, fa:zanttu alguma 
cura para a abcnr!ancia, pureza e 
saiubridaile dai aasías publicas de 
esta terral. 

:\ desillu;ãt) foi cnmpl ta. 
t'rlu que se vê do nrramentn 

apresentada a canlclrl continua 
de,tivand u me:h , ramentos e 
cnn"'r,aç5,r dr,s iulcanunentos r, 

fumes publicas a quantia de reis 
í00;000, l,:,ra, a lis ll, .pernza,:e-
cermos n unz nsgligsnta, e, até, ptc-
nível abundosa.. 

I'ussue o n, sso munici;;io ric,)s 
manaurìae; d'agua p i[ave►, ent cuu-
diçú de a`,.isterNr abnndantH 
nleute esta vlll.i e ai 1 I , Ire fertili 
sar t;oln celso rr, d:tnuntn para o 

tanobras e da situazão do nosso 
exercito. Isso é urna Censura $s 
administracões passadas. . Gomo 
se as administraçoes transactas. 
tivessem sido umas administra-
ções desleixadas, comparando=ay 
com a brilhante administraçán 
do sr. Pimet7tel Pinto! 

Ainda hoje, sr. pt•e,idente, se 
invocou aqui. o testemunho de 0-
Rei, dizendo se que Sua Mages-
ta,le era incapaz de proferir' quaes 
quer palavras >que podcssem of-
fender anossa marinha de $ill-r-
ra. Sempre, da parte do governo, 
o mesmo systema .^ de se tairoca)' 
atraz da cocôs. para se livrar da 
responsabilidade das. seus , actos! 
Que significa este pro),osito 

constante?! 
Lhe<uuru m,Ini , ipal a.propriedade O discurso da Corós é só da 
ai;ricula, u► ls se nã , fúra a inicia- . responsabilidade ministerial. As-

sim o considero e assai o deve 
considerar o parlament,•. (Apoia-
dos). Para que vem pais, a refe-
rencia ao testemunho pessoal de 
IVRei, a respeito do brUbantis-
mo das manobras do exercito. 
Manobras sobre que temos muito 
que fanar? 
A que vem a referencia por 

parte do sr. Baptista d•Andrade 
ao testemunho pe,so-d d` El Rei? 
O Rei está fera das nossas d s-

cussões (apoindos). Deve conser-
var-se superior ás contendas e 
.luctas partidar:as. lNão pode ser 
invocado ne n por nós. neta con -
ira nóS;; nem a Lavor deuns. nem 

hva pau Ocular do st'. 11,11 , el Viei-
ra RsSes, mmil gente en►pmh!n-
dedor, qne d ) t , u (!,, ta terra) co111 
urna « g.1 a ina!)reciavt'I, fatzendu 
Ilti,»- t ui,ls as Casas ~ a varro pns-
saln ter, por modico preço, bicas 
tl'ariva exceUcuLo, inillto il1a1S s~ 

slvel seria a falta Munas flue dn= 
ra)nie o ver5u e ainda ha pon,;n 
s) rlot NIlt l• abi, escasseando pa-
ra a; H;o: puwioa e (humestic i?, 
1 vereaçã , pr„t,re.ssina. ale que 

era I,wedentc u n isso pre ,adi.sl-
mo amigo. o ,r, I).uningos de M. 
gneired ,, deisou APIMentn a!!= 
pÇnvadu pa1'a u anho tio 1890, t' 
n•elle incluída a v • rha; abaz im-
portaste de -1; ►U I;•.IOU rt:is para o contra outros. F.• neccssario que, 
en..anauleulu ate, • 1 das aduas da de uma vez para sempre. assen-
vlll ,. temos em que a p::,;òa do R_- t 
0 r. dr. J sé Novaes, Hoje con-

selheiro e ;t % rrmdor civil th; Mir-
t , ei t • utleu que tlekia r:islar (> ,1, 
,lmlwl'u Vm ,• atra; I,l)r'as, n a sua 
gentr, i atacar atra que nun a tese 
opinião. appr-IV. ,11 Ult1U qu into u 

seu ; h 4e rata llibul. 
L laí foi n sliutu'.ro para rliver-

Sam obras menus para , u MAMA-
litentu das a,úa<, e isso pela ral,510 
nnlCA (ie. que II:va)ln nt.,is valo;, 
emlml•a a vi l.i cnl!lil nasse a 1) 
iw1.... ;igna ,ilj 
0 tlult.etro do povo leni s,;rvidu 

pala la,l , (11 ,'l,ns p'Ira obr,is II ,' 
I'eCnUll;mmn no Lldo pI31111Ca, Int-

nos paia o da. 
aguas Ira vlliai, ! I en w para CSSt', 

uuulhoramenlu 1„II• ex ,PHencia. 
Para tMia. :\ 1é ; aí ser,lu para 

ail!,'nás Ar Cal',• ,S vm ,cl« U; =_ 
ralarias desta na'anicipio f , rani 1'.I• 
ZIM, •ulnpruneHLUs ao àl. •otcrral-
dor ci ,il,.. 

Nas Lurai: %, gas entoas, Mil-
~41 lnmL n,enlos pua a Chr„-
nica desse cáqu aeesawmbm, ba 
. fr ado d-c sorts, e par,, a ib,111 ,)!ls -
traçào tias ,u.] I'nn 'sla il!lì.li,1111a na 
tida ! natal, rc,al',lnlr t o pol:lic a 
d'e,ta villa u ultluit ilsiu. 

luwblnm— 

mias b. c,es. ;' nr mais i;;nnranles. 
p, r ;liai, M AS que si Icn á elo- E' muito para estranhar que pres.ados em dill"crcntcs épocas• 
nada misf io a qne guindado:, o governo pozesse na boca dei Protesto, sr. presidente, pro-

(ia Allernnnhn. rio' Sempre julgamos qne, lã) W- El~ as palavras.qu! veem no testo contra essas referendas á 
relatul'IU 1)1.1 y!1 5 (ante tJl)ta Il1C11117peteliClJ, 1,1 ta d[schrso oa coro: a r2speiro d:5 Corôt. E peço aa5 srs. mtnt tros 

DI 
(Cortlinnrr(•úu? cln cliscrr)•sn In•n-

ferrrlu pcln sr. conselheiro José 
Lrtcitrrtu de , ses;ri:) da 
cauturu tios dignos J1ar'es, de til 

do co►'t'c?nle•: 

E a proposito do soberano, 
permttta•me a Gamara qué eu 
dya a'gumas palavras que me 
parecem necessarias. 

está fé ra dos debates par ames • 
tares, porque se pois invocar se 
para lhe dirigir louvores. C!n?- 
bem poderia haver quem a imo• 
casse pata ]h.: f.lzer ccnsur_ls• 
Portanto, é preciso que. para 
convepiencia da cassa pub':tea e' 
no interesse do sy-,tema r.presen 
tativO,llns e outros demos o e.l"Cnl 
plo,não fanando na pessoa doRei.: 
D.:ixemo -o ny seu log ir 71 t cs-
}7hera elevada Oi1dC a Gonstiu]i-
cão o colocou. Deix_,n7J1 0 onde 
está, onde deve estar. N<ïo invo-
gel:.mOS a SU.I all•:tOrtdlldC, o SCU 
tC5te111e1nh0 Ull '21S Sl]aS Gpin!U a, 

ĉ̂. fa1'Or OL' contra  mal'tn171 d 
7UC1•ra. D15CcrtamU• U5 actos do• 
s;ovtrno p=10 que c'lcs silo e a7_Ao 
que enes va'em, mas não chame-
mos pai',! a d15zu5Si1J al peSSU:► 

do R_i. 
Perdoe m^ o meu ihustre ami-

do. o sr. Baptista de Andrtdc, 
estas palavras que foram provo-
cadas pelo sentimento de estra-
nheza que me clusou o ver que. 
u n anis;o leal dv Soberano. um 
veterano dxs nossas lactas lib,-
rlcs, um honor^. que, como eu, 
preza e respeita o systcma repre-
sentativo, cuja base essencial é a 
irresponsabilidade da C;or<xi, vi-
l: se aqui invocar o testemunho 
pessoal d: El Rei, para mostrar 
que o governo náo poli:• no di.s-
wrsú do thronu fazer referen-
cta, cicsagrldaveis á marinha de 
guerra, 
O que eu não possodeivar pas-

sar seta correctivo é a respostaa, 
do sr. rnii strÓ da marinha,quali 
do declarou que Cl rei tinha pela 
martnha militar a consideragav 
devida, e novamente fcr, referen-
cia ao seu testemunho e á sua 
apreciação dos servicos por ella-
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Ao iiatiar Assoma, em soh resalto ltva")ra, r gaC, por '. iltere. ,̀ e de nós t0 <JO.,c , , BCCV'CmC.1tC entrará Cm C07- vida gale rt'SISte nn SP II (' sjl T;Ln p 
j" h.;u;r,lir "e diz:--;e.ahor_s! cowi`asão! i ntti ftltl:'1-u du-CtCc!inlSCr`:V;ltll a • !••USSaJ no t \'a.C•C"_lira a'jLSthlta e111Crma, o a alai;` (Jãn Cnnit••• du-

que muito desejamos. . ranio a longa diseut,ãu di cause. 
ntti.i 

Estiveram C^.1 V mnna d0 ! . is- do ii)tì'rn)g ação, d'7.. e ( 1,1(•111 1sa-

t•rreuo oril os peio . tos cone-' 
p l— alinha mau: jaz doente. e q,iasi a o . i-

titucion-qes nos ordenam que a assem... 

ctrcumscrevan7oS. No plrianign- .' Ftpm m,•nos h,ntltim—o r~m pediu; 

to Ilao tem) se'l1-) Iqui discudü i E o tos fp>iut..., e os cupos es_o- t~ os noves pr=Sados amig7 )s ¡)= 1;1 r(!.<pLndvr Ihvs:' Q isn pndmá 

(:rh"i.i o (1,1 `L0 r!fTì ,:i=,, sr. Silva, e 
der:-íi,nr u , r. dr. timos. 
5 de u+ ,\'Pnibro--Jusé Fr uérs, 

(1a fregiu.Zia (1,• S:lnt() F.strv3n de 
lidsl m.- aum ad,, do rr nhw f, ' 

tando, ü tr1C, 1 ) I OS ministros e ., U; asa; . i  pé ante p — e nada mais se ouvi se. CS. dr. • tetra i UTiOS, il t (' syraticat' ;Is (Ti'\a, flua; ti eti\'u t'rifl'•, iole,,, ir ddfPnà"t' U 5t". dr. : a Ba-
 ~Uque S'l_ln7 as O•in!')es Mactor p,) iIicO d'est_ sCmàrl'r'o ¡ 0 sr. dr. QIleir„z l'acerd.l drdt!- Iniro'. 

DCsSoa_s do s061r_!no q 3C LO_I o a, 1Wer de S. Cordeiro ( Açores] e Ar1t0 O (j'r17.CvAv novo i - ¡ Mil t1.11)1h11 ,= d à('u ) r' iM a 1 l , 1i, do ,' no\'Pm )or,i--,J.)aguim da 
respzitamo ;. Ill1S d- c:-lia :1,t20p I telligc=e coNaborador. rTÉ i .,t , ricas a drfeza dos ro s Silva li lh ,• d., S.. J' ,ão tio vilia-
d ide e opindo devem a prescu - i — + ( (lu(• lho foram enidimios, U,1 1 (.luas, Nm- Wola tv ,mart':t, msuado do 
dar. !1!lnd0 SC irtl[_1 CIC c,_-,..u•lr D IA. P<lrttl. h0'.t_... tC8 LnavvS O I:►tI:iF1 n fel¡cri;ttll+ ,̀. tl. \' r,T ì,• , (} I••fi Í• p!• • ll' • 5 fn1'1_,• e ttC tJLt'f p:.lte de 

ministeria.'•   nosso pr,,sid3 ai-rLg1 sr. mMur i S•'gull: wi17: u sr. dr. ltodiiv , 
_XI is p r uitd CLí, Sr p esld"n- Ì' -rank:ls:0 da Costa, •' ¡l ;u, que nli)Ito til',+'l.i\':1111•t• 

t2: se O ;ov'-ril7 ala0 t ve lat'll- Fazem anhos: brios -) o`llcia : e mui digne com-

cio dC 013eì1dCr ta t113rUlnQ C1U1 d0 2. n bat:llllà0 dQu ma „ t',1(•f+i, tl.tll ,l,) :1 lt ,tss ,IS h'it , _ 

lim levou em vista? A1u_1las p t- I-T_oje—a exm.a sr.- D. Alaria fallteria 20 a,}ut aquartellado i w3. lura resumo tis (,untos In ti; 
lavras dev=m ter usu na stgntli- do -.armo 1Ctra Ramos e OS S. e.x ' vle faz-r pirt• do con .,alicnlvs ( te a ii ( lbeursr, o alai!-• 

cação. Qaal foi? Prstendcu o g'-  srs. visconde & Azevedo Ferrei- s_Iho di ciplinAr que n-aquelia u,,s é imIms.ivol, v tine se Utive, 
vil a tem de reunir par, 1u1-1-4 w~ me é pemi ar. juir c" ma 
m^rato d um o~ de ~milarìa . I tad,saima duraule t+ ,(1• , u t,'ni 

verso r.,rludi'tr r_spa7sibilidades ra e Manoel Francisco de Sousa 
politizas do pro:_ dinlé'.7io da nia- Vianna. 
ruih.t d__ guerra no Srazi . como Amanhã—a exm.° sr.a D. Su-
p.ire e oeprc'ie d:r-se do que zorini Frederici S. Ve loso. 
dizem a'gulis lorn:l_s? Fui tarde, Dia 3o — os se. dr Antonio 
repito, pjrquà a respon,•lbilida Miguel da Costa Alm_ida Ferraz 
dedo7.srs. ministros está fatal- e Domingos 13-Aleza da Costa 
nicnte vincula la agi seus actos e Alm - ida Ferraz. 
aos documentos Pu , ic.l Dia 2 - os se. ,Joaquim Leite 
dos nowiario do % over,7o,• d• Carvalho e Antonio P2M71a 

UNIA ~Ic iação d,! malf<:ilol•ps. E' 
o Il(, : i, ° nilk;l ", sr. Gil - I-

cnn;', r :{dt'nradn u atar. (li. Sá 

. •- 1)a l4 dd nnv,•rnhrt)---.!):)[n•)-
zi„ lì\p'lstn e .1ian ')C1 G• ulÇ llves' n 

li alas, da t d(! C ,ssuu-
ratl „ arrua, m de f•irlo. E* u--
crhà i do pruces.n n do 1.o ulUcio. 

p„ que ti,t ,ll ala l)dbvra, umas vd. sr. (. Ii•.l'1, e sei, lef,'sur (, w. 
` zrs vibrante de dr. 1iunli no. que faz sua e breia. 

Rea isOu-se C f:ir:1 passada, Iras stinid inio 'il ima',t+'n ) irra rP- 
' t1 i•iAat►-1'ul pl',! >:! n t̀%>•lil VI-

em VAnna do Castello, o con- p, .z,1,la d,, li.,u liuluul ,,, W, um 11.1, a rP,lui•u,ãu ( Ia ancUir•idade acl-
sorrio d-t exm.• snr._" L M iria enriques;ida enes unia va;ll,;i,nà ! u!nt,tr•.iliv.l do G•)im t! ã,'s 1¡intali-
Ama ira da C n Ina Velho Puuo Cr'udi,'çVq e ~ PC vIU VIInte e Ir (1 { 5a(, ll')lur;,l ala fr ,•irltezla Ws 
iZosa. L7lha da el'm.' Sr'l). Julia 'coi n,,cta. 1'•ü,, ptl' l'r for[ad , iras, C litlaì 

ria Cunha Ve ho Sotto \laior U.n inr,id ~ smg ti ne do`or- da. T;lt¡,as, uma porção dt roupa 
Portanto. quil foi ri intenção Wienta de Sarros. e do sr Mari-)_l José Pulto rosa, r,r'+I,t sus,, un4ã" vosbdoiramm 

do governo ao escrever aguellas Dia 3 —os srs. comnnendador digno 1of(:ssor do Iyczu da , de 'r,tl, g • p.- Lr ltu)(,;Ita\'PI, ut li +¡ uc nad:, ¡)cr- ç≥s1•;-; €1i:ttla)s ;lao:• a>? eaaiaa,a-
palavras? Forarn ellas esponta- .José Alar urs da Costa Freitas e g1t_t a fada ae e nossi pres ,do tnrhrru o sr. dr. R ' lr pr ` t ,•1. 9 ! !aq!•lt)—Já foi a t,•t,<r•nt:l,l,I na c:!. 
neas2 Ou in1 Ostas, em virtude i e ;jota' h : tsli!nult,u a )al avra p • Francisco de Sotlsa Caravana. col7t_rran_o com o sr. Francisco ., . 

l tTl:,r'a tiras tlrpl)lad,,i u p:IrCCe1' tl.i 
d a!gurtia nego-ta x10 pendente. --- Luiz, 13arbettos, CSt!mad0 Cava, para enrngá de \'I(1dr1►Cllte U teu rumin S,Vi d,' vWíli :;) i,il' , do pti-
Eu não quero crer que fossem Renres;ou de N-ianna do C_is 1 , hei o de e nosso antigo ' r(,terruplor• deles a r•espoito da; P}r'içõ•!, (I,p 

impostas, porque isso s-- ria u:ni cll,) o sr. dr. Rodrig) á'eiloso, con(üscipu!o. t U sr. t,Ir►srl'IPirn Damiãn d• trtnn,r,laçi) OS rsult idos d 
liunlllhação ailrolitos_t parao brio di tinctissirlo causidizo. Apetecerno-lhes uma percnn l3rib) u.ìn attin rindo a lìnnra d•nni ' 

sc: p u t'Crr' e t) se_ nine ,•: 
do paia. Alas n ïo o solido hão lu d_ m_i. ar•uuld•llu d'cfft itr) qn'+ „, r, rir. :1l'aro 11''ndonça machado (to 
de ter alguma signifi aç:.io. S_ por A exnl.' E posa do snr. dr R.) ,lrigu `ri'llnit, tirava Il'Ilnt do., ;• l';tllj r 

acaso algum o.•izial deixou de tJoa rim Gu:ilb_rto de Sí Car  ---- - ----  - (ü}:015 7 II ni'rl tl +, Ul,rura) It+) SBfI :IIIt:1[+1- 
cumprir o s_-u dever, por esse q a ':ltlnlni A. 1lathrui, i:3:;i í-7. 

p rieiro. talentoso advogado, deu a  nt-ta, foz uma ir errupção ( iu+• tor- FTancl,eu José de Micirm 
facto-não se de e lanar urna luz, na terç,-ferra p:lssada, u-na • , , ' _._.__.----------------.-_._.--_-----___--  nliu=nl p,,r urna e press'ï rf•'liz, 1'3ti x tl "3:'. 
nodoa'sobre Uma classe int_tra, Creanca do sexo feminino. 11„ m ) ria do 1„ ir e da sua 11 ,)bl'C 1 ,. , • 1't 1 g 1• rt•uanitn 1 . 
tão digna. tão valente, como ha As nossas feliciu.4--s a suis .• 1D1 g̀r;ì33tL'zaQtD ;snta t~a•!•d:t:a l{¡ „(is;ã,, J 

n ,. a ,':1i1 l.+t1),1 SatIG3,gU Gotiveia, pouco acabou d diz r o prop_io ex•af- iltº—T, rinnn,u, 5. leira 1 asada, 0 sr. dr. Rodr'g ) V,'ll. ,so cae- ! 38:57-) 
sn presidente do conSvAio. T l),;-is / ( l' ,1•as e 30 In nut.ts da fria- lt;,,itl Inllnt,(llal:tlnelltl! :1 IlliBrti;l- Afilunlu !RLetlrr ,3tJ:'1 F . 

Se o governo só qu_r discutir Vindo d2 Lourenço Marques , nl7:i, u ,!I;,rain•!ntt) do crime) dê A  g q , 1 tez (, intervindo ¡oqn o dl,rn') u'z ,. esta questão na resposta ao dis 1 F.. lt i sã,r os seis roais v0 rins q p encontra Se eiliCe 17óS O Sr. V1- lll'ICn e Ild ilulaS fal- )l't'slddllte fui dad ,, IUi' hild0 U ,' , , 
curso da corõa, falta- 0, mas eu t t p'n' ias(. lis •vis t I( itu•, v un-

CtOrinO P<les Moreira, digno e sas, t,Ci Vlann,t d', (, Is1C111,, L',t;Id011Ld e O1'risi';t;r)lJ. rTli!diat:rinPntt' t'nl.lttr► F't';1 n •tlt'. 

deixo aqui•formuiadas as minhas intelligente pharmaceutICO do Ddruu e- te jailnamaniu 5 alia; e 0 Palpares, de mis de absAvidn , i Erni',t', M,nl ila t into que oblete Qerrogaçües, os toem reparos. quadro do u'tramar. aV MIs noite:, ;;a=..1x11 1",, sino ira- e tendu a penas i~ri mui •ua 22 r ' QQue stgnifìcaéão toem a uellas apenas a• t8 t \' ovni. 9 As nossas cordeaesboas vindas. terrupçao, toda a d(! quarta parri Pinil!a uin dia a )')z o Wgimento , . 
tlavràs? E(o que desejo saber. l 1 r, , - Q'a►ltdie,at•:a{•:áo )tanl;an Eaze-

p: q l •- quinta fr ira• tent„n Suicidar-sa 'disparaudu um reasidri -- arca l il mmi ordem d., 
Eu eStLmlVa, tOrl70 a dtzel O. Esta enferma a exm.' Sr, ° D. [,residiu o incre,tissiin'1 e Miais- Llru de rr•v(dvt'r• elmIra n nudê) ~riu , fúcludocorado cmn a me-
oder dirigir estas aguntas ao , , p €, p t ,• ,Maria Cnristino Esp•sa-do sr. Me ju,z d.+ rum ir, ! r,,- dar+rias, pela que se achar Mn pt!rr- rl:rl',a de (rata t•orrr':;tttn dr'ntP w, 

sr. ministro (l_i rnirin.l3. D .seja- dr. Sousa Clíristino, diStineto lama dd Vasicoi;i- 1 ,s, q(J- diribu go do prata, 
v<í 11C w m' ill5`;.ESC corno 1'u11ri)ui'r:1(raPtlt+, P\ ,!taì¡ ,14 1" o no,s , 
d - medico militar. +); Uaha}h ,s - cual aprt;clavcI erice- C alfa a0. Ilortns—) nus- , yMpauja) antigo n Sr: Anton•„ 

é qu _, vendo oa seus collegas -l- trio e c,prre(•^.ã ,,. l n 
( Ztl pat''ICIt1 ,(', h rallct,,'';:) t,:,T[lt•)il'J F,illdlU Il:! (, tll1ha 1':il P, 

desconsiderados, se tem conscr- Teve o seu boas suceesso, tdan Vorani areal;adir uni 4,s ) n d - ;.•,,•)• !{ n ,ali rubrico n,: à+'u , s• 
vad0 no poder sem IllCS dar Uma a t 1 I dl,tt u lo lener11P iro 2.0 HUM 

!1 do a luz. uma m'nlna.?, a exm. uri ri dsu,vdo d•, procurador remo, i:l hi'.IQCII!ht 1 alar fa7,,,o las rifo va- de infanier'la 20. A ,'l,'ritt'e-

explicação cabal. E` isto o que eu Esposa do sr. M--moer Pereira , r. dr. B tir 1.o Pimenol e aceusa- ri u}issinu) sorAm,!niu do ›~ e çõ, , as,eulam , entt;rn I,i',n itl,71 
preciso ouvir da boezi do snr. fuuctario.. d;: 17 1n C11-P Estoura, digno • er•ador muni- d ,r parli,•uiar u cr. c.)nsel,ldirsp b„u uat• • •' ' 

1 7 tire:+ i.pn, vobre n;n )Pia') Ilobrr, ministro da marisca, c :Ião ao sr. ci al, D,misa de Brito _),mnnm. , 
p nh •,; tda 4 cerceia ida fá brica I1i1•' nm r1 ,ra 4• ã ' ;; ener'usu e uma airnl 

presidente do consel' ,o. que apc- p nosso 1? ,, arabem. A defesa d,• reu D in,i ros p.4- tuansu---:1u t'rintdnl ,ts. 
sarda sua -muita auctoridad2 e c.lndi+la. lhlaes que fui a,);uh'ìd.i calar;l ' n•'nti,. l 0: )rt!rns são Pzcessiv n 
com •tencia n io tem, neste as- d li 1 ` :lrrritr n nosso a!ii'g o p , :acha se em via de com elo cunfirda ao sr. dr. 11+, rl!;n • e ,- • • 7 p• rn•)tü•'u: e pF1r i..5 , raenmmend:l- ,,, ri ,rde•al para[, • m. 
sumpto, a mesma auctoridade restabelecimento, com o que nos iu e a dos rsis ig;naciu t14gtior e • m ,s a Was as (,escoas quo le- ( -03111C CIC ~ j4 
que o seu collega da Inarinha,que regosuamos sobremaneira.o nos ! i.-,é é iria G ) ni;álves. CO:ull'nosa- nham de l=assar divinas de nratidkl do :lMo da iWancia D , varie i d,i 
alem de mltltstr0 e soldado. ode - so estimado llntgo. Sr, Alanozi dqìa 5 annos d! p!•Isão M3A17 arei - cus seu, glu!dios [ii , 1'los, (! 111;1 ',li' tl!Iln 1)i`Ils Ct'Ii'bt'„1)-•(!, llul,ti'tn, 

ve por isso prezar, mais' do que Kreit'a Leite de ":lr:'alho. illlar v na aW, mlma :a 7 aimus o ; vila à expu>}t-au ( po aquebe !1 ), so por iuirialiv;, d i t'. ,nl:uissã„ Ao-
ninguern. os brios dos eus Ca- -1- I ill ' l,Ps d(? (it'!rr't'd ,l, (! 11 ,1 1'C=I B )a- allitnU :1(ir,!st!Ilt.d, 
maradas. ; g g, xili d• Seah•)ras dn nt•sm ,) 1!>-No passado dom ngo seguiu , voiltura do Cn•v:ai7 lrabsolvidu, au • !; ls.6rcla .;•—. oreis cunt•ethtlns Ora, o sr. ministro da mar!- ( • tabelernil•nt,• de rarilladr, 11:11a 

piara Lisboa o Sr. José B&althazar , r. dr. Q,t; ir,Iz „,lcerd:;. 60 deis do la, i ali sr. Autuam (nissa : nlJra raudu a alma do snr•. 
nha, que eu quero crer, presa os pereira, distincto cavalheiro de Não ►, tirienhis deixar de nos re- Owiuliru Alves llontábi , d seno ,..• 

(;nrtdr dr. Mi s. t:•. 
brios da marinha militar. e que, aquella cidade, genro do sr. An- fluir, ainda qut mrli rgsunli Ia- eseri\ã 1 e tab,'lli:io o,t jnix,) › do Mti•asba e seivageri:a — 
ao mesmo tempo, deve consagrar tonto Ç. Alves Monteiro, escri- mpirte, a este udamento, nó, lie 4 1 1 roia+) d'eçta cunlarca. , 
todo o apoio e lealdade aos seus , , Ceaca das 10 horas da noite tio 

p \' 1x0 de direil0 d CSta COtIL.rCa. Cha;nad,is pCla im¡)ot'1a11CÌa da 1y1011► 0 dc Ig rOa---FOI fìa passado dnlni0rn, lHna troupe (h) 

collegis no ministerio, como é Na gare vimos grande numero musa e pela p:,lavra aucturisada, dias roubida, . por nulo de autim- nl•dfeltnrei assaltou uma casa da 
que concilia a sua affeição e os de cavalheiros das re açv_s da fluente d bnl ), nte, do sapionte jti- barrento, a egreja parnehial do Sua f¡-, gueú? de Lqó, onde i es dd)ii 
laços de boa camaradagem com exm., familia Alves Monteiro. rase , nsultn tMia comare , sr. W l,e,lcadi;a do Tamel levandu os la-
as res ol•sabilidades oliticas do t • ìlarla L,al b ): a (! rua Filha 'i'ilereza 

P P li )( Trigo Venoso, ' fomos :)ssiaU" ra lios dinheiro e ub ectris nu va 
governo? No comboio da nOitc da 1s- aos respectivos debiLes, dando in- l 1 loguLlra tillas ligas, duas ddluira, 

P• 1 • l,,r de 6:000 t•eis• tr,)idas mulh'res ynd a essa hnr,,,. 
Eis o que eu não queria dizer sada sexta feira. retirou-se para cresso na sala do tribunal cercal , n 

agOTa, ria aUSenCia de 5. ex.'.A'iaS l para E' pUflt III311Ca aC;abal'.. • • I)U 1'ri.,rat•u dia 11 ) r(,;)r'n, rPl,al'acaln 
éga isso o que c sr. Antonio de Braga o sr. Ros:a ino d:t Silva, das 10 h rras da noiLo dar passada 9•3ss:a—A convite da C, mmis- as f,rrças r,astas tia ;, f,digada vida 

9 illustrado capitão d•infalueria 8, l(uarla-Mira, a meio do discurso sã,, Adminí,tradora do tieculhi- da Wska. 
Serpa me obriga. com a sua mo- A reserva que sua ex.a guar- da aceusaçãu particular, proferido mento e Asylu de Infanda Desvali- Os malandros a1•rombaram a 
cão, em que declara a cannafa dou ela hora da partida, não peio experinieutad ) advogado de da du 1leninu ]Kus, desta vill% polia da casa) e ftznram tal barn-
satisfeita com as declarações e permittiu que à gare fossem des- Vianna, sr, con;elheiru D,iii)ìão de r,ii ceh Ilíada, ante-bonten), oa erre- lh ), que as pobres r11u1h?rès dos-
explicaçõ.-s do governa, que nem pedir se do mui , digno nJlïcial, Brito, que) discorreu por forma j.i do referi(ln ins1iü11n de c;lrida- portaram do profundo suranu que 
as fez, liem as deli! nniitos de seus amigos. ipeni prolixa, prodr,•ind(1 em de. lima missa sulfr ig uido a al na dormiam. , 

LC;).-r,.v,j - Ainda assine lembra-nos ter Lnrta adidástivu ale telha inflex:ïo da Um! sca D. Maria Ernilia Mii-- .31x1 vestidàs ain:li, conto o rui-
visto, entre outrom os srs. dr, i h curica os argumentos mais un alue, ata C jata Freitas, virtuosa d¡) redobrasse, accnrreram persn-
Acnusto Alonteiro, tenente Cunha ]senos apredaveis que resalt"3m sOutiora e lx•regeuLe do lieculhi- rosas ao [~11d'nnde partia, e vi-
Valle. José Monteiro, alferes Sot• (lu processo, terminàndo por pe- ínclito. rata já os ladri)es, pistas a d.•n-
to Maior, Delhrio Esteves, Ar- dar a cundemnaçãu Álus r00% de Foi muito enneorrida, Iro inti mando-as 

1 (,_asa sal)nictterem-
naldo Braz e Antonio Azevedo. quem to),atia se apiedava. AliFtlïtI1OUCIas •et•. aos -- Vir) se e a apreses-ta. lhes Ltldo quaulu 

}- Gpncedida a pal7vra ao sr. dr. aia 31 du pie§ente: ►rez, começam possuìani. 
Passou aqui os ultimos 3 dias Queiroz Lacerda, nosso dilecto rio U ibunal judicial desta comarca A mais velha das duas, toda 

o sr. Eduardo cy Mattos, esti• aliiigo, l)rbdpiau o distinetn ali- as ai)dìeneias do 4 ° trimestre do tremula, pedia míserirordia e pre-
mavel cavalheiro de Braga,primo ' vovado nianirestandu seu contenta- corrente aunu. entraride em julga• tendia, nas sutis palavras cheias 
do digno administrador deste meut.o por te!• a ventura ire era) mento as seguintes causas: de humilde exportação, lml)ven,.el-
concelho, sr. dr. A. Mattos. breve tiuvu• ❑m seu íllustre patri-

o> de que em casa nada linharn, 
ciu, o snr. dr. VelLAN perante 31 do corrente-1lanoel Alves de ruas a mais nevá, ava[içuu para os 

Tecnime aecentuado as molho, quem se sentia humilhado. Pina, o « Morgado,,, João Ferr(Ara, bandidos, esfurçandasu por ei-
ras, no incomtnodo de qu ulti- Continuando, o novel juriscan- o « Quintas» e Antonio Kreu•a tio- ptiIsal-os. Nà? o cunsr'guiu,porem, 
mamente aconlmettida a exm.a sulco diz ao jur}' que não pretende cha, todos ela freguezia de S. João a inrdliz rapariga, pois o• selva-
sr.' D. Claudina Monteiro. vir- convencA-n da mnoeencia dos reos de Bastuçn, desta CONCIma, arca- geras agirrani-na e Inaitralatn-na 
tuosa esposa do sr, José Baltha- confladr)s á sua defesa, mias uni- Mos de bzel•em parte de uma con, deailumana iml)iedade. 
lar 1'Cre ra. camet,ie levar-lhe s0 at111110 a liai- a9SOC1ai;10 de lriaifeiti)Fes. F,' es- os tiabeil0s à fol-

SCIENCi/IS •tLETTRAS 

PIEDADE NA ORGIA 
Vam longa a noite; jámn «. acura«niriatltan 

Campeia o tumultuar d•inquietrs multidões: 
Um alarido rnurme,um vozear que espanta, 

E. o empo a circular nos ruhroS-canoir%As 

I?ia que batei, á porta:--olã turba insolente! 

Ateu unto quer dormir., já vem peto o dia! 
,:Y& dormir ao inl'rr.,o„—a roi I rsa ente 

Fesponde.rindo em córo... e coutiuua aor-

gia! 

—t+'m sezunda"vez;enf?eo uma creAn^,a,, 

faiar tret73-, a3 enC;,rm ;f. Ft,!e tr,aitidüoì 



4 de Outnhro de 1891, . 0 COMNIERCIO DE BARCELLOS  Anno V—n,° 243 

1 

cioba, .arrancaram ìlle In-ot:lln)ente 

espancam-na e furem d'urn pequeno furto, certo aprcn-
I,a ras,,an -Alid as urvihas, 11' Ju diz du trolha, (ires-nos . pessoa G-
nino á { não, para se al)oderarem 
•(1o; br,ocos que usavam e deixam- de(1igna`tluu para coagir n ra.pa-
na gl:ando persuadiuos de que zilo à revelar• ou confessar a es-

,estava ir.orra. canioteat,ão lhe appiicaratri de-
Depois dt, proceder, tão l►estial salmadanwieto algumas paltna-

c(um,, selva.gw os minoras per 
rurrt'tu a casa e levam tudo gu:,utu tundas, o que foi qualificado de 
nr.t,ntl•am. excessiva desl►umanidade. e  
0; grão, das desgraçadas n io Ao passo que os grandes e 

'f'ra(11 umWos e as punis wcbnas onswios roubos passam sem a 

sei puderam sçr soceurridas de menor deligencia da paute ti,, 
Illatllligada t nela tem a sei] cargo a )oliCla 
0 c?,La,lo da Th,-reza •' dlas U ,as I I 

(liz,'n,-nus (1ve é gr•a1•is:;Imo. (l0 COnct;llto, osa-se de tão Con-
a auctu -idade :ufministra1•va. dcmnavvi rigor contra nina cre-

tentlo procedeu a► ança desprotegida!! 
i De,ti .+ ÇA's tias quaes resultou a Em outro tempo poI' UM CASO 
u'i ãl•, do lilhu In,is vo1hu d ) ce- 
1 que nenl tinha comparação cum 
1'hrt firlh,•., :1nt„nto, , furo pr11n') 
({'este D ,n mw ,s SinJW InIMAX, este, a gentnllca regeneradora e 
e,fl: Manoel da S.1va, Ítlh,) drt u Sou nult'i110 ornão clamava de-
KC ,rr(:-rorren de I;micedinho, abriIlameute contra o at•lninis-
luuan%ulus na admiuistr:tr:J" tradur dn concelho de então,que 

do c,,c:celh:• n,'•,Prarn pO1. culrspl•.;u 
^ era progressista. 

u tar►u gtlt' lhe iulputaln-, 
a quartil f, ira ult►Ina furam rlgura talvez achem 41,10 isto 

levados a casa d.,s pobres iwtuUwms muitu hem .. . 
e as fluas destacaralH de meio de U' te►Npits, tí mores! 
,nitros os tVe• W;lu apolitaratn co- -( •,• i'üillf•C cheiné--- \5 a,u:JS 

illo at,ctores ti,) b('a:IlJlà+imo at- tio nosso Lavado, quo +I ordina-
tnusu <de c;ue t,1'1111 vietinlas. • lio vai se—nindo o sr,n CQt•s0 

lteculltidu5 novarm' oc a, cadeNs  
d t':la vlll t, alai esl,ao para recebei' 11 tilll felnanse U aldoratv'el p,aCl-

a preinio w.1 sela obra. \ dez, 11'01{troaram-se e revolv'e-

\ ju,tit.:1 Iht's ,lará •a pun'u À-- ram-se nus ullilnos dás, produ-
yue lucreceiu entes tão nefam#us e rindo mia cheia espantosa. 
tau p(•VVel'sus., As prop:•reda,lr.s margin2es 

'i-al14S1!L'i•cd)!(l il— 5• no Mi 

ta de tU)UClalrt>le que C1(Il( 15 tles- 
for•,In ludas alagadas e os InoJ-

(^.ul)etJ2 ,n,lo, sempre liruiados na nho5, Innlos da pont(', kwann to-
i(('ilt',1•ule1wii dos n usos 8sómad"à dalillente cohr.rua e Mame av a-
leitureg, temos [nOm,'nlU4 Je v't-'r- riados, pela inlpetnosa cot•I'Prrte. 

111110: 1.o i:ogusijo, talnhein os t"` Insulito Il+r•Oce der! —A 
mo% e eAM ua mai ,ria, bela r,•,tlacç lo ela Vinha de Turres 

\'a;dras, ( leu t uorella por cri-D,•l•:n•a-se-nos f► tju um dos alta- , 1 • I ,. 
JriUi. :In lermoà gtte nuLi : iar a ine d ab1150 de hhi:rdade (1 1111-
t, ano-rena i do sr, capitão li„sah- prensa, contra o nosso pl'rsndo 
DO da Silva, o iloonctu om•.tal que eoUvga «A Semana, de Turres 

a U11.1(Ilr o1'derll (l-, (' xertltu relirou \ edras. 
{ do = Imulh5 , du :> 0. aqui aque:-

1, l u1• pata ,• ol1(H'al• n(i regil►WoOl Achamos rnuíln Conden111 1 

cl'i111'a ,ateria S o,tac'ullariu em 1:1.t- esto novo Modo de daaggra- 
ira, vo entre collegas d'iroprensa,pnr 

tin a (' x,`. nwz poucos m'x,'s yue dite todo o jon]alisla tine se prt'-
1 aqui vivou. suuiu3 captar a em- i À, (nalit1•) se julgua .tll•rol►lado, 

ma de ü,dus os harce lises p t, 1  
n(,- sabe cas{)gat srvrranu'nte 0 seu 

lhaneza do seu tracto e pela 
Morsa de scli nort ,', radie,.+11'1:) no :lntago.,IiAn nu no v,vsiissilno e 
riwalçãu de seus hsnl()s a muita nolwe campo em que Rc tr'av'a a 

S\',tlir Chia de gii. 7 era ali',. hde, nU t'ntaa 11 Utp 1'x5 '1 ( fie 
\ó: senliutlo, m'.litissimu a ralentia, s,•jani 

retir,d,i de iso excelente cava- oura cal e de 
nwwo, t:~ (► Pulso iml&w, n20 (lU:irS iôr a, consegtlent,•IaS que 

corante' ,, d • fixar de Ih•_ Ire advenham. 
t\•estas pendencias não ha 

indo termo. Ou se é jurt]ali,ta r 
se am'trra o adversario, desleal 
e in(lígw, no pdonrinhb da ext'-
cr,,ção geral, poratnte o supremo 
tribunal da opinião piihhca, ou 
se -é uni ridiculo amuado lue 
vae queixar-se ao papá tio qual-
quer sova que lhe pvspe am. 

Censuramos, pois. este doso 
safio modo de liquidar ( lueslõ,'s 
juroalisticas e,tanio m, , gti;tntt) 
é certo que nenhum Ini:mhru da 
imprensa deve appellar para 
uiva ici que é a mais nus ida ai 
fronta ás garantias ele lã() eleva-
da instituição, e contra a t11a1 
ainda agora acaba lie represem 
lar-so perante o parlamento. 

•rerllltl>o - Em qu rsi toda esta 
SFinana 1('.111 feito um tempo 'no-

dol;hpmente borrasco,o. 
I)ezadas e lnui darnoratdas ha-

Mas ( ir,'ua concertadas com a 
ciolencia (tas raj.ida;, teem ala-
1,ado os nossos cautpos causan-
do Irritantes esuagos. 

, trazer' nosso para lheul. puis s. ex.b 
\;1t' pais o seio da EMA, e "% 

que o conheci:,rnoc coar , alnigO, 
,abiamos quarta) etlP, 3 e•tl'eiprC'. 

•°e•a ir (ILBIÌfli•••i'iZ4'•flí) (•() 

concelho —lia d(as t{'avntl -,e 

liwa Trave desordem na tlunte, 

de Baixo, chegítudo ura tios con-
lendo►es a puchar por um pu-
nhal que cravou na porta (' urna 
casal Onde se rvfugúm o per'se-
gni lo, q'ue se iX tomasse o ( x' 
pediento de a fechar sobre ski-a-
pidamen{e, serial viciãna da co= 

lera do aggressor. 
lh w,  foi preso, em fl ►era ) te 

delicio e conduzido á admirais•• 
trar•ãu tio concelho; po alei não 
só o mandaram :'no paz, mas, 
segundo nos dizem, nã•r se deu 
7 cunipcter,te participação p ira 
juvo e nt-m se levantaram os ap-
tos de noticia e invesl%açãu. 

¡ Pelo que se vê oo anais revol-
ì tantos apontados centra a pro-

priedade e contra a vida, de 
1 qualquer cidadão, n'este cotl( 

lho, não dísperta ir. na auclori- 
Jade adrtitnistrativa o CUnêpri-

mento dos seus (lev'ei'es• 
l Parece que estamos vetados ao 

nlais descarado despreso e :ibau- 
dono. 

isto vae de mal a peor. 
—1'.U] outro dia da semana, 

ALERTA!! 

•tri2lai•ai •1•'iinícipal 

Montem, o sr. dr.Há Ramires, 
acpmpanhado por toesa a nliMIk 

Arrenda-se - uma boi]ita 
casa na rua Direita de Bar-
cellinhos. 

,I.'i'ata-se ria pharinacial 

bana. 

EJ1TOS DE 250 
1.3 publicação 

anda capluraido, por suspeitas1propoz que se representasse no 
governo contra a pi'oj,•ct ida ere-
ação d't)rna consei,ámoda ém 
Espozende, que affecta a integri- 
(13(10 (Ia noss 1 c tmarca. 
A maioria não approvou, 
Nn pioxin;o numero tratare-

mos (Peste asslinip lo. 

reis chie aeeeitou a favor do 
requerente Banco, e ver-se 
condemnar na mesma, ju-
ros e custas conforme se 
pede na acção—sob pena de 
seguir a mesma à revelia. 
As audiencias neste jui-

so são feitas ais terças e I)ta(5licaçüo quin.z6.nal 
sextas feiras de cada sema 
na não sendo diais feriados Jornal de bordados, modas, mil-
na , e liuemWm,, Gana numero, 

ET•OD®GRAD•Al• ou santificados, Pois n este , , l , f d(. _0 )a Tuas aio reis no acto da 
®• CALCULO Por UALnet) caso se fazem nos im me- entrega.. Para a provincia:--Anno, 
ltu(.irigut`s—t;ulleJ cão r S ca- diat'os por 10 horas da ma- :;(0 1:3Q0; eis emestre, 700; trimestre, 

demos de abbemt'lica que se nhã, no tribunal judicial Este jornal. o roais completo o 
ven(1em separadamente per 3t1 collocado elo • frente , da barato que até hoje se tem pnl)li-
reis cada un►.--Caderno de Geo_ egre a matriz da mesma J cada era Purtagal, compreh(:nde: 

aletria S\'nilletica impresso em villa. • grande variedade de desenhos pa-

papel stlFmo ;raphado por 13ran Bareel os, 17 de outubro ra bordados, completamente ori-
de 189 í . ginaes, occupando um espaço cor. 

co Rodrigues. — Preço 300 reis. T respondente a oito paginas; ma-
ti erifi uet. 

Segundo o programma oflicial q gniticos fiigurinos segundo os me-
dos exaipes de instrucção p1.¡_ O juiz de direito Ilmes jornaes de, mola, franceses 

macia. 
I+iruandes Braga e allerwies; moldes desenhados do 

A venda n s livrarias, Envi. - © escrlv°i=to iutetinc do facilìma ampliaç:w; moldes corta 
e officio, dos em tamanho natural no prin-

am-se pelo correio a gneni os Ltíi• Vieira (le Sousa Cnt►linho, cipio de cada mez, a que çb ,terão 
requisitar aos editores A. her- (1G1• direito os assignantes de anno; 
refira Tachado e G., 1.11:1 da Sáli- musicas originaes para piano, ban-
d ide :? Lisboa. (lufirn, violino, ele, em lodos os 
' ' [1umtiros; eny tinas pittor'escos o 

iN•0Vx IIIU IU IU Ec ifi, licX charadas, follldt;n>, contos, poe-
sias, receitas (te glande uLdidade, 

EElli 1.a ileas e )Obres anrlilnCiUS, ett., etc. 
o procurador Never nío 1 A I,mpreza ofl'erece, brindes aos 

tem o seu escriptorio eia ca 
sa. do exm? snr. Gomes da O maior successo da editoraç ïo seus assignantrs de anru>, sctpes-
Costa á Pedra do Couto 11.° em Portugal11 ire e trimestre. 
l ,aonde pode ser procurado 10-0 REIS cada vululne de 300 Pedido;-- Direcção filo j,)rnal ,, À 

dia:•iamente desde em 9 horas paginas, em atedia- 13urdadeiraD—E'urtn. 

da manhã, às 3 da tarde. Dois volunies por inez 

ao sr. Aurelio Marques Ilebelln, 
para a rua de Santa C]tharina, n.° 
V20, furto. 

,saikuNr,1o4 
AGRADECIMENTO 

João Botelho da Silva 
Cardoso, esposa e filhos, 
a;radecern muito penhora-
dos a todas as pessoas que 
os honraram com a sua as• 
sistenc•ia aos funeraes de 
seu quesdo filho e irmão 
Daniel (;ardoso d'Albuquer-
que. T; tendo agradecido 
directa mente por outro meio 
a todas essas pessoas, a fi-
neza que dais mesmas reco 
beraln, pedern desculpa se 
nesse 3,gra,lecimeLito houve 
alguma falta por ser irivo 
1 a Clt:ll'la. 

Nas provincias, 120 reis por v'o-
lull]e fra lico de l,)orte. 

Aos revendedores, `?0 por cento 
d0 C(llnn]i6satn, 

13dornances ;E3s blicia(ios 

4—.Luiz Nt)ir—A I;stalcrgc►n 
Alttlrlit(a, ira(, de C, Dardas. 
A seguir: 
ti— lJUnt'IIIQ ChdSt le OS 

ror";puuheuos elo crime, trtid. t!e 

A. Sarmento. 

E criptori(': travessa da Ouei-
nlada, 35, Lisboa. 

Uuico ageilte etll iSarcellos— 
lnlio Barreto. 

11E UIQ U UU BII.IZIL 

Aitum coo] li:i vista, dos -Na-
V1 „à de guerra, rumo c,mi-açadus, 
T;,rpr,t.:(eus, :a\luntitorc., 

CASA te$, G•uzad„re,, Lanhour.irais, etc. 
ele; tudas f+irtalt za; o pontos fOrU-
fiead.)s do fii- de 3aueir'u; ilhas 
po,uwas yue ul,i; sulfrerau, cura 
a rev„ll.a c estado era que li-arari, 
v:u 1o• pomos da cid.i(le de NMir,-
Ioy; canhões tluu mais s.,lw~; 
se w1'ualranl u us seus t•csp('cliv„s 
prujeclis; t,•t,do do ruim eu► gz10 
ti.:aran► varu)s pretli.,s publiros e 
pari cularc,, ,: r( tratos da., princi-

[1i,o pies figuras que torufram Ig ic na 
' tren:eu(la hww t v. W U do a-

cuwpanbado das respectrva>s eluci-

ELO uiso de direito de da4'"` l s. 
1 u,lo fielmerA reproduzido ene 

esta Comarca e c'arto ex,:eil,;ntcs e oitidas gravuras iut-
1•io do quinto oHT io -- pressas ew expleiWida cartubna e 

Azevedo—a requerilnt nfo. devida :,)ente cucaderuado, esteal-

do Banco de Parcellos, cor 1 hum, pel r quu t•ncerra de  imwes- 
saute aclualirlatde u bola modicidal-

rem editos de trinta di-ls , 1 ti , seu pre(1 , eslá perfeitauleu-
contar da Segunda ptlbllCa- tu au alcance de ItWas as possuis 
cão na folha oMeial, a citar que, por conhecimeot( , dos lunares 

Antonio José cie Barros, de m, esA,oàidus ou por simples 

São Paio dó Carvalh;il de cuI iusidade, PnEÇOS de:rjulll pus•u:l-u. 

esta comarca e ausente em 14 carlob , coai capa de linda 
pall'te incerta nos. EStadoS petcaUàa orna►nienudi S00 rei_; 

Unidos do Brazil, parte, na sete capa de ~ Mina, b00 reis; 
se gun da atidioncia cresta cin papt:l, cucu capa de cuwbua, 
mesmo juiso findos ns edi. .) 00 ruis. 

I?d•tureS—l;duar•tlu finto d'\I-
tos, vir reconhecer por ter-1 tneldi e :lureho \I•u'ques Itébeilo. 
lio a siei lii-ma e obrigação Os pedidos de a sianatura'e cor-
n letra do valor de 7VM ms"nddncia devem aer dirigidos 

A BOs`'DADEIR.A 

I\t,v-tn:vl)r Ltl"i'liR,1[tl.v. 

 J 

GHOROGRAPHIA. DE POR-
TUGAL, ILLUSTUADA 

50 gravuras e 20 mappas a 
cotes por 

E Q`•ri°tvsa-Rc6R.§(r ado 

Pruf,;skw j,ropr", ariu tyrral do 
Geugraphia, lü•toria e Ph loso-
phia, ;Intlnu Jncinhro do Con-

se L) Sui~ d'lnmtrucç lo Pu-
blica, director da lìr,vista do 
Iúducaçãu e i MUI tC. 

custo 1,3300 reis 

Guillard, Aillaud e C •, Cas1 
Editora u d,; t;un,Inissàu —t,ishua, 
21% rua :1ur,•a. 1.". 

A' ver da elo todas as livrarias. 

A 3111M iLIIjSTIIAul 

tornar cias Fam- lias 

os ul unos F; ui in„s 
tias wodas de, Pari;. nubles de 
laniauho natutal, nl(ul(•I,,s do tra-
ball:os cie, a,nllt.,, [ap, s,arias b(,1. 
(laid„s, t:ro(l1 • t, romances, btler'a-
lura, passatclul,o, eLe. 

Condições d'assig natura 

19 etliç in 
po1)a j furiuos coloridos) 

:1nno !1.:000 1 'trimestre 1:100 
se Ut, •': IOU j :Avulso 200 

y.a ediç;io 
•se7n .fiyta'inos coloridos) 

:tlno ;woo j Trllnestre 8:;0 
seinesh'e 1:600 1 Avulso 1(i0 

(\s:ib.Ja s1. e vmWese na Antiga 
GJsa L'(:rUand J )sé Ga,tuS —troa 
Uarret, ï• (: ï•i—i.isbna. 

11 1)(ÌI1tUA1W 11,1V1,10 D15 IRE lN?CX5 
Polt 

A«om de numerosas obras classic:t$ 

Traducção de L A. de Sousa 
BUJ, Trines 

'IU-o ii;ailit•4ia 
de Frcderleu Itegill§b 



2$ dc Otttnlrro de 1$9't• 0 CoNIMEIfCiO l)E BABCELi.OS At;no V--- n." Ç4J 

RO\ZANZE HISNO uCO INIARITI IO, ORIGIN_tkL 
DE 

H. Lopes de Ahndonça 

Uln lindo rnlume.:,dotnatlo de magnificas gravuras a r_Ores, 
desenhos do distinetn pintor 1c:ão vaz. E' um dos romances que 

melhor acccitaçãu tem lido em Portug:ll. Explendido enredo, com-

1POve(loras scenas dranl:,fìcas, sobresahindo a., deseiipção da lie-
roicidsde da mulher portunueza Ilue atravessa todos os perinos 

para ir á India em bu,,c:r tios ! i!hos queridos qne lá tinham ficado 

pae, que os mouros mataram eia rija peleja. 

Um elegante volorne 800 reis. Pelo correio 850 reis 

Por ass--ariatura 60 reis cada semana. As gravuras são offe-

recidas como brintle a lodos os aPsi;^nantes. 
Dirigir pedidos a qualquer livraria do Porto ou da provin-o 

cia, ou á 
Empresa Editora lllello.d'Azevedo e C. a 

rios Retrozeiros, 147, Lisboa 

Está i,í a imprimir-se o bello romance original de D. João 

da Gamara intitulado 

EL-REI 

Seguindo-se outros romances Eles eminentes Escriptores: Pi-
nh giro Chagas, Antonio Ennes, Sousa 1lonteiro, Visconde de Cas-

tilho, 7.ephvril-e Brandão. etc. 
Tudo romances genuinamente poritlguezes, adornados com 

formosissimas Gravuras a ccires, que são otlereeidas como 
Brinde a todos os crssid(rtontes 

Em Barcellos é correspondenle da Empreza o sr. Julio Joa-

quim Barreto— Campo da Feira. 

DE 

CRUZ i• c.° EDITORES 
DRAGA 3 

> ' à 
Por tilar?/ Flor•can, versão Alfredo Campus 

I vul. brochado  400 reis 

YID 1 DO ARCEBISPO D. FR, R.IRTII II0U11 NS III 11 RES 
Por lr. Luta de Sousa 

3 - i-ossos vol.  11W0 

CUTIA DAS MOLESTIAS PELA AGUA 
Obra illusirad,l cum gravuras para applicações dydroterapicas, 

pelo celebre rev. padre Sebastião Kneipp, tradu(•(-,ão do sanduso ex-
tineto Alves d'Arauio. 

2 vol. brochados   1,200 

OU 

VIDA DE S* LUIZ GONZAGA 
P.or J. J..Almelda Braga- 2.a CCrIÇBo 

i prol. brochado.... zoo 

Poema l}rico em seis cantos, por Francisco U,pes. poeta seis-
centista, com uma pol)rgraphia Camoneana pe!u professor decano do 
lyceu de Braga, dr. Pereira Caldas. 

1 vol. brochado... 200—Em papel assetinado... 250 

11IONOGRAPIIIAS 
POR AL13FRTO Pi1IFN r1:L 

SI.—João Neanlna 
A seguir «\loiiographi is» doutros poetas das differentes loca-

dades d`esla encantadora provincia. 

r• rE ✓gí a1 aco•,w& 

POR JACINTHo FEIINANDES 
Critica resposta ao oPortugr+i Jesuita» de NI. Borges Grainha 

1 vol. brochado  500 

N`osta livraria encontra-se variado sortido de livros adoptados 
nas escolas primarias, lyceus e seminarios. Obras litterarias, reli;;io-
sas E! { •'rrleis. Deposito dos livros do Archivo Juridico e de muitas 
edições escolares—impressos segundo os modelos officiaes para es. 
cripturação nas escolas publicas. 

DE 

CRUZ E C.a,—EDITORES 
68, Larlo do Barão de S. Martinho, 71-56, Rua 

Nora de Sousa, 58 
ADAGA 

•• -CIAI • ;Ei  •,' Ilt••• tl+t ==rir " 4t¡i t:i:•ilsèlt• 

11,` t'C1t3TI,(,AI, 
)Parte continental e insular) 

Desig,ando a popubç'io pnr (li:- 
tl,tl.ü•, cuiicelho>• (;  

a •- 1lperficie por d, trictt)s e cnu 
ceff,os, CLC.. r!,• 
Mencionando judas as cida&s, 

cila, e outras pnsnações, muda as 
mais Insi•nif,ral,te•. a dr\ i,ão jn-
(lirr:l, adlninisuat:\•:,, eCClesla•tir• 
e Inllltar. :, s (listarlclrli (Ias f ,voou' 
zias á; . tiles dos eorice{hos, e rom-
¡nrdlendeil(in a iudiraç:u) das es-
taçõ::s do canlu,bo de ferro,postaes. 
telerraphicas, teleph , nica;, do ser. 
.\iço ele emissão de vales do cor- 1 
Teu,, dN enc,l,ntnendas postaes, 
rrpartiçõ,is coai glle as d,flereutes 
estaçõ,•s periiillta,il malas. etr,.,etC. 

1>oV F. ;%. de .xUmto ..Vi 
Eml,re;ado do it;nisterio da Fazenda 

1 v,dunle co[-11 mais de 800 pa-
gieas, 1 500 i-CiS. A` venda nas 
Ilrinr,ipae: livradas, e na adm;nis-
iraç5o da empreza editora KO Re-
creio», rua do Marechal S . Idaí,ila, 
59 o 61, Lisboa. 

BULETIII BIBLIOGRAPHICO 
u 1,: 

XAV1•c>s anti-os e nIo-
(lei-nos 

Publicação n,cusal, g[•ahlita 
R'euturr,eudatn>>s a leitura d ` C 1a 

urilissima publicação aos alnadort•s 
de duns li vrút, ao clero t; a tu(las 
as pessoas que de,,•jwl'em estar em 
dia com o movimento 1ltterario du 
nosso paiz. 

Envia-se gratuitatnente e frnrlcn 
de porte a todas as pessoas que a 
pedem aos editores Aimeida & 

C,a,3'r, rua do Almada, 2;8— 
Parto. 

AGENDA'FORMULARIO 

1IEDICO-PIIARVACEUTICO 

PO4, Aci-u.§to clesar lia 
costa Goes 

Pharmaceutico pela universida-
de de Coimbra. 

anno 1893 

Preço 500 reis.—Guill.ir(l, Ail-
laud e C.a, Lisboa. 

I'lAUF iS PORTOGUL•.•IS 

PORTUGUF,ZES E INGLEZES -EM 

AFBICÃ 

ROMANCE SCIENTIFICO 
oor 

;ESENTE DE INFANTi:RiA 

Um vol  ' - .. 600 reis 
E1lPREZA EDITORA DO RECREIO. 
A venda na Adminístração dn 

Recreio,» - ruá Formosa n.° 26, 
as principaes livrarias de Lisb )a 

AOS C IRPJ3 ADMINISTRATIVOS 

Para a !anil organisação dos 

Orçamentos e contas 
Das  

Cainaras, iuntas de parochia, con-
frarias e irmandades 

Esta util e importante publica-
ção bastante volumosa pelas des-
envolvidas indicações e esclareci-
mentos que presta, contem uma 
collecção magnifica de modelos 
para orçamentos ordinarios e sup-
plementares. 

Cada exemplar custa 500 reis; 
pelo correio, 520 reis. 
Os pedidos elevem ser feitos a 

Proença, Filhos e C,aZ -Guarda. 

VERS-•O POR,TUGUEZA DA ULTIMA EDICÁO 
DO NOTAVEL LIVRO ALLE.1IÃO 

UI íTESSEXZ DES hIUMANMSUIENN BUIIINENS 

D.) 

Anti!10 dír'ecto:• da E-•Co1a Conanlerei,ll e (1(r ESGOhI Snpel.tor 

do conanercio de Gera 

POR 

LUIZ M- DOS SANTOS 

(:om o CM-Sn Superior do Cominercio r(lo Instituto Industrial c Cotn-
H)ercial de Lisboa e cura Curo Superior de Letiras 

Sy_terna de appU,'ação (tos inethodos praticas de calculo rapido, ai+er. 
\iodo c n►t-ot,t1 aos ramo, mais importautes do curamvrcio, 

up•raçlì•'s sobrE rlleri a>inriaS, ran,frì„•, rnnEdas, ruln-

uiissõe•, juros. c;:nt:+--Corrrutr<, vt•ncimcttto 
ctimmilm, regras de periE;ntanem, fuudOS, acçõtis, arbitragens. 

facturas, Eic., tic. 

Explicado por numerosos exErnplos e arompanhado por mais 
de 1f:uoo _em relcios 

E- te nolavel livro allemão soja iradurção recommend:irnns a 
todos a,luellvs que se dedicam a estudo, romult:reiaes, i; inleirarnen-
te basElado nr,s processos praticas de ca{Cu! ', qutl. u seu ali, t ,r, o 
sabio proressor dr. Et1-nard Ault{lor, expõo com u unais alto criterio 
ao alcance de todas as intetli ,, encias Por um lado procura explicar, 
com alua precisou pouco vulgar, os inethotlos de calcul,> sensudo; e 
adoptados pratico, na inaior para; dos casos, sern a uecessaria 
compiehensão (ta sua razão de ser: por nutro lado, romegue formar 
um nlethodo completa e iut, ir:,rnente seientifico, en► que a theoria es-
tá cnost:lnteménte justilìcandt) a pratica, de calculo r:tpid,>, abreviado 
e mental até h >je ¡) mico estudado entre nti.,4 e rne.smo nos irais pai-
zes, a não ser na Allemanh,., onde tis estudos couimerciaes teceu ai-
tingido o grau de, periviçã•t e de desenvnlvrme:ntn. 

Nao quizeinos apelar era nada o texto ( iu original e pt)r isso 0 
valor desta abra, Boje con41crada a inefbor. Entre as rrirlhores do 
seu penem, em a11en13n, onde conta cinco edições, será iuteir:iinrntr, 
mantido na tra(¡ucç:io qut' hoje a¡íresenlan ns. por isso qne Llfa é 
flul quanta ern rio,,sas tu,ças coube faz.I-a. 

O Cs[or)t> d°rstC Hr%o jtll; ;1"nUl-t> neCcS ar:,\, e sob todos os pori-
tns (te vist.,, de vr.m(h. utilidade a E111v111 se dcdiqut: a estudos ( 111n-
inercines e exi,rça a piaticu do ronimereio. 

A expn:içãtt, a forma dr; deduzir, a ex(,mptif-ação, tu>lo Emfrrn 
e novo n'C-te livro, Rara lios, ruas e:s:i envida+¡e e safular e faz-mos 

a rl'a(•a\'ClfiletltC porl'eber existir ;,l•;Eltlia Cnll•a de (nais r.1>ilipl't'ht'ti•l— 

vEl e d- Inais ntil do que o processo babitnahuente St'guldo, na maior 
parte, dos nossos livros de tisln,io, 

Condições de :as•i•tLattnr•a 
O Calculo Comn),•,ciai, ron.lar)í de um unico volume dr rerca de 400 p:tzi„a. 

e distril)uir-sr-h t viu 16 Nsciculos semanaes. que srrào lev..dos n cas;, dos senho-

res a-sian:i.ntes em Lisboa e Porto c na, localidades onde houver tibtnbuiçüo orga-
nisada. 

Cada fiseieulty custa, 100 reis tt:t_o,: no acto da entre--a 
0 preço da obra depois de complet:I s!-r:í elrvado s 2.00O reis 

As pes. oas flue deseja-em asii liar lias lacal.,lade, onde uáo houver tgrrespons 
dentes. deverào enviar adiantadamente a imporiancin de 5 fasrtculos, ou multirio-
de :i, r o p,•d;cto lhes será immediatan,ente satisfeilo, franco de forte. 

(2 ,ando a traducçao exceda 400 p.b in:ts. os as.ignantes sA pag'trio 16 ,fasci-
cutos e rec-ber:to com o ultimo e mratuilamente o fìuat da ol>ra. 

A eorrespondencia deve ser dirigida( ,í 
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